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Bt**emanar»o independen-
ie, politico e notictoso ie meto»*

emulação no intorior do Estado.

Decano da-imprensa çeamse
*•".-aí unico*»«$<«* mí<i^*-<?w* *&* w

Jwn » r «|jott*tt*tíidoc(e definida pelo
Cod. Penal da Republica

¦.9m
Unico que nestes tempos

mercantiltzação tem consequido
viver efusivamente dofa-

vor publico.

Director. propietario* unico re
tmàctor: — Dèolindo Barreto Lima

Circula ae qnert&s e sabbados*

farita Úe assignaturas e publicações
annual ,15$000
fceroestral **?ÍX
Puklioaçóes, linha $100
ReproducçOes $050

Annuncio a prévio ajuste

RsvesaníBS ;
dodpyenianas

Na aolumno paga aeaoitam* ^\^
se publio*§5as contra quem quer que

se.a# molusiv^ a pfopia
\ redacçârv, oomtanto que venha
} em termos, e que nio st*cntem oontra

A enfermidade mental é o mais
grave o o mais oerigoso incommodo
pHysfod qiie ^e-aifeotar tt; *pès-
soas.

Nestas tristes e dolorosas condi-
çfles, penoso, é-nos afirmar, se
encontra esse pobie moço que de*
tem nm elevado cargo na imagis-i
tratura local, em cujo exercício yae
se mantendo.por obra e graça do
manetismo inconseqüente, que o
arrasta à pratica de tristes e g<aves
aoçfies, assignalando com o feciejbe
da ignomínia actos, que bem aífeo
attestam esse lamentável desequili-
brios oom qne vae » passos céleres
o encaminhando As portas de um
hospício. .{¦;

E' triste esse nosso angurio e bem
o lamentamos; mas, infelizmente,
as sffeeçõí s desse gênero reagem
intempestivamente a qualquer me
VH_3.. n-nnluTaMtfM ami*.! _K7tt*f1 B.
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S moral e a verdade publíoas.

Importante seeíãò de servi-
ços avulaoi», a pr*ços mais re-

dui;djs do que em qual*
*¦ quer outra cfflcina.

AíA-f.i: *Á\ >¦ r .

Todos os' pagamentos sio fei»«
tos ade ntadt menie»
mmvmiHÈn.lM"S'ii
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vetes 2$000 um anno 2OS000
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— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia 
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1 RuxeiXo DaMTiftTA—Tra-
fcalhos garantidos « executados
pelos (nçthodos mais modernos.¦y Huà ÜP/furora n; ______

D"* 
R. CARLOS MAGALAÃES-

Cirurgião dentista, Rua Cel.
• José Saboya, n . — Horário de 7
"ás H 0 de 1 as 4. 

'. _

Eu pantarei.de am$ktão -fortemente»
Comta) celeuna ecoij&m^nhQi» bradas,,
Que. afinal teus ouvidos, dòmmsdos,
Hào de à terça escutar quanto eu sus .
*-.#, ¦ . .Ãa. "¦¦ tentei

MUrtb dr altivo», um<tôhtÓ de irtsolant^
Quero que o meu amor se.te apresente
Nião ahdrajoso e mendíg-Mido agrados,
Mas tal qual ô; risonho sem ouldadoij

Nem elle trais desejar se atreve
Do que merece eu te aijio,e meu desejp
Apenas cobra um bem que se me deve

Glímo,e não g?mojavanço, nSo rasteio;}
E vou* ce olho» enxutos e alm1».My?-
á.'galharda conquista -do teu beijo..

VICENTE OABVAtHO

Bem n&o terminàia o summario,
a 15 do fluente, os inimigos do
hoaso director conseguiam que o
pobre moço reassumisse o seu rargo
potque, segundo se propalava o
pioctíSBo tomava uma feiç&o ampla
e g»*rantidora dos sagrados direitos
da defesa.

Jà a defesa, em brilhantes phra,-
ses, osssa primeira audiência, ape-
«ar do ohicanear dos algozes do
nosso director, conseguira o defe-
gmento de um seu requerimento
solicitando: «que A vista da parcia-
lidade claramente manifestada pela
justiça local neste pleito, podendo,
a cad» momento cessar o impedi»
mento do juis Olodoyea, e com tal
acto possa vk surpríliendsr a defe-
sa nfto lhe' dando o ensejo de sus*

.__ peitai o, requeria, que se fizesse

pobre moco, titere inòonsoiente 
'd"s 

constar na acta^ s aprèscntaffto'.dop
malvados politiqueiros desta infelis artigos de suspeiçao que offereoia,

e'eba patriola i! para todo tempo em qüe viesse ditp

E foi assim! que se aiobitectou' Juiz reassumir, talvez em momento
esseiniquo processo criminal contra j qne a defesa nfto podesse mais lan

Ô nosso?dJctor, porque se prova kar mfto deste legu^recurso^ aflu»

lava a bocoa cheia, que a jn.tiçnjde que o mesmo 
^e^eJ«.?^

da terra lasgAra ft venda que lhe tuldo no^ art. 34 d^ Çpdigo dç

envolvia á vistam para assim melhor Processo Criminal ,do Bstedo, .

enchergar o lado, onde se encetei :,Realizadft^essa:suppos|ç&o com p
lam os seus adversários e ferrenhos reassumir abrupto do yesanico juiz,

m | o advogado da defesa d?j Corroa
a certeaa do exito, I Lima, requereu immediatamente què

prophylatioft empregada, e
vertiginosamente supera a razão, a
qual tolhida da sensibilidade fun-
oional dos seus principais org&os,
resvala na inoonsciencift funesta do
delírio e, nessa vertigem, bafejtd*
pelo sop'0 inflammado da ohimeia,
remoinh» nas intermináveis curvas
de um» infinita espiral que se per-
de no abysmo insoudavel dos sor-
vedouros ignotos. .,

Os factos estfto a nos revelar ft
todo momento esse desenlace fatal
que, intensamente^ vêm obnmbrandò
a trajectoria, descripta por esse

inimigos.
Agiram oom

ift RISTÍDES, BARRETO—Aõvof-
¦j\ gadpT-fPá.consultas-V Besi-

j ésneia jjJBenedictQ... l- i ' j
: t5" B:ROTa^PÕRTELLA — Praça

iW~m i do Mercado-36-^Espccia-
lista em artigos para sapateiras

.ídèjíiosito; permanente dé cálçádo.s
para homeus senhoras e creaEi
ças —Vendas em grosstí^e a) rer-
talho. :; x

prompto e immediato
Nao se pejar sm de propalar que

em breve o caieere tolheria » as

se fizesse
tigos de suspek&o
conformidade coin o

autoar e piocesar os ar*
averbada, de

art. 34 do Co-

— «Juiz om ertíisa prcpri^i donegou
p pedido .f&ito como í; se a lei per-
mitfcisse que o juiz averbado de
suspeito nAo desse andamento o
requçrínientp lhe.apresçntado, jugu-
lan^Oj agaim, • p di|ei*ljp de defesa.

i] Nullo & todo.jessoprpcesáo iníquo
que se-,, forjou, .sob ^^astuoias de.
am hiuoeriti* e movimentou se.com
as satânicas injan^fc^vAe JalHdas
provas ne;; falsas ^doutrinas." *

Pode, iesse pobçp prisioneiro do
marretismo local, condemnar o nosso
director, viato ¦ jA haver declarado
em publico què p faria, pode atten, .
tar contra todoa iojs .^principios se-
reno9 dá lei"%e âolSiréito; pode,
emfim, msoular o alvissimo arminho.
da toga de magistrado; mas, o que
nao conseguirá jàmaia é ver con-,
firmada tfto abjeota e néfánda sen-
ten;-a, nò mais alto' Tribunal dc
Estado, por que ali a Justiça n&o.
obedece aos caprichos e exigências
de politiqueiros objjctos é hem se
amolda ás estreitas conveniências
da hypoçrisia mieeianda com que se
vem pestilando est^ digpa,, pidade.

O nosso director, conscío dos di-
reitos que lhe sap iuhereutes pela
naturesa da lei que o ampara e o
tu^la, r.ao teme ps esgares. ,dessa
ridícula paluleia qve se reúne numa
pharmacia bem conhecida nesta oid*-
ds e ali conspira promiçcusmente de
braços dados cem juizes, oontuma-
ses n* pratica infernal e criminosa
dè attentar contra r os ihtangiveis
disryosilivoB dá Lei_ e1 do Direito que
nos regem' 8ere.íio e conformado, elle sabeté
recorrer dessa inquâlificftyel e ini
qua sentença com que; se vem,sha
dias ameaçando a sua liberdadsjsim,
ooófianfce aguardará esse voridicturp
sublime com que pretende confun
dir seus pequeninos inimigos, mos-
trandorlhes que a justiça ainda
conforta e ampara aos que a ella
se coQohègam. i

. Em. vez de temeroso como sup
p5em seus inimigos ferrenhos, o
nosso director se mantém altaneiro

¦k resoluto, confiante integridade da
mais na alta corte dè justiça do

f Nao temei affirma com abundas
çia de, coraçfto: as ves^n:as olpdo-
veníanas.

O tt«P . : *: i * fíllí ¦ -I O^v

Dr. Moreira de Azevedo
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iOTEL DO NORTE—Mesa va-
riada e farta, cosinha as-

seiada e hyglenica—Hua Cél>
r «impelloV (bairro cpmmercial)
bond' '"ái pòità."^' 

'':' 
^J}

jpiASA SMART de Everaldo Porto
j Grande estabelecimento de

Íensfto 
e padaria/—Rua Coronel

oaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto» confortáveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas9Wscoutos,
j.§fis ate* -K pi reges no donojoilio

VKBMES (lombngas) Expulsfto
certa ccin a Lombrigueira do phar-
rcaceutico ahinnco Silveira.

*l fl ALAS—"Walmcore Cavalcante,
Íy§i rua Menino Deu* 64, constrpa,
forma « í-ooceria míilas de lona e
sola, etc—Preços e commodos Je
promptidão nos serviços. r ,,;

aambrosa personalidade do n^-.^^?^%^^^^'
director, enlevados, assim, por essa tado, fceiídp se iadej^dq^l pedMo.
visfto sinistra dós seus inçontidos; Bò?m mh)«?) # ^*S«u!S
desojos, contraofearam advogado em | experimenta os efeitos JaqueUa en-

Fortalesa, chamando o com presaa fermidade, nip -poderia discar

para o preparo desse cruel manejo conjugando a Justiça com a moral,
judicial, ondo só ha impefado ft De entfto por diante a parcialidade
íalumnia írmanisada ao ódio friq e | se patenteou^ mals peccamInosa;desr
Imnass-vel dos que se aviventam farte, a defesa novamente, consta-

ob» os horrores das òhaòinase das .tando um facto supsrvinientemente
misérias :! " ; ^ ^ ^ : - ; | grave/ dèduzidou em, ^J^. W,

Iniciaram esse tráma,,vlançando|suspaififto desta naturesay.arilolaadp
esse infeliz moço nas malhas asfcu-i testemunhos e juntadg documentos
ciosas da oh^a e do imprevisto;(em data de 17 ídp corrente dirigiu
tanto assim, que a n 5 do cprçente
devtris realizar-se a primeira au
diencia para nella, a abjecçRo/•.. da
mentira s&lpicár tetricamíote com
os seus reaatbos nauseabundos, os
pontos de ataques, por onde se pre
tendia pungir a alma serena
nosso director.

Necessário, porem., tornou-se ima-
gínar^se uma causa, que affastasse
momentaneamente aquelle que seria
o predestinado para o julgamento
e a cau^a surgio impedindo a rea-
lizaçfto da primeira audiência, sendo
ch»mado o digno Juiz de Direito
da vizinha Comarca para summa-
riar o "feito.

O qne foi a condticta digna e
elevada,.deese honeBtP magistrado,
gó quem presenciou a sua serenida
de e elevação de culto á
poderá proclamai-o.

novo requerimento solicitando dessje
enfermo Juiz as medidas decorr?n-f
tes do já citado artigo 34, dp Código
do ProeeSso Criminal v . - . •

Insensível ás disposiçCes legaes,
o infeliz moço^sem nada attendei,

do| profere irijustdÉ/e illegal despacho
ceroeando ainda uma, vez p direito
intangível da defesa. üm i (

Coitadoj.\ai dysmnesia^qne o ata-
oa, oriunda do m&Lqne Q atormenta
se lhe nfto pfcrniittiu conhecer, o
dispositivo da lei n« 1952 de 30
de Desembro de 1921, que impeia
tivamente preceitua. .. ,

ca suspeiçao superviniente po-
de*à ser allegafla em qual-
quer termo,..^..processo, logo
que se verifique p? motivo de-
terminante»; em., t»es condi-

Justiça,}ções, attentando oontia estes saiu-
tares jprinoipios, se transformando

Deputado Corrêa Lima
Kegreesòu hontem á Fortaleza,-

este distineto amigo, quo sabendo
dja .ihnomínavel persegniçfto feita
íip.npsj|0' director, qu^;aqui y:eio
expontânea e generosamçntp defen
4elaòJdasgairas dos, corvos: que o
assediam e tsve o.desgraçado,.ense-
jovde eonstataif o que estàiredusida
a juatiça nésca tertfti"-S-. ¦; viu de
pèrtò eni; perfeita eAfectividade oa
degradantes expedientes do marre-
tismo de perseguir e améàçaif e
dçpois 86). dizer victima e pedir
garantias às auetoridades superiores.'. 

Ao embarque do esforçado dÕPO
tado; que se effectuon^pela gare da
estrada dé ferro, compareceu cr^s-
cido nüméto de amigos1 e admita-
dbrèà das suas bellas qualidades
de politico dedicado e/amigo até ao
sacrifício. ..-

Áígradecendo a visita de despe

Transcorreu^ anle-hontem a data
genetliaca deste nosso illustre e
presado amigo, um dos intellectos
mais possantes da actual geração
cearense. Na assembléa legislativa
do Estado, onde veín ha annos
servindo aos seus coestadanos
com muita dedicação e intelllgen
cia, è uma das figuras mals em des
taque tendo o seu nome ligado por
efficiente collaboração á ^Reforma
dá Constituição á organização
judiciaria, aòs Códigos do Proces*
só e Civil do Estado

Na advocacia, de que ha feito
úiji verdadeiro sacerdócio, vem
dia a dia angariando em torno do
seu nome os applausos e admira-
ção de todos que^mititam no foro,
admiração e apprausos que num
futuro pouco remoto, hão de con-
sagral-q um perfeito jurisconsulto.Prestando, aqui-esta^esta humil-
de homenagem ao ètninente cea-
rense, não fazemos mais^do que
prestar uma honra ao mérito, o
que sempre fademos desapaixonada
e gostosamente Ao dr. Sebastião
Moreira ,..de Azevedo, pois, os
nossos sinceros parabéns e os
nossos ardentes votos pela conti-
nuação de sua utit existência-

Âs conhecidos virtudes—do Oleo do
Figado de Bacalhau, não sSo baseadas
•m testemunhes íalsosí mss sim pelas
aufondades. médicas mundiaes. A
Emulsão do Scott. contém ©ate oleo
na:fofíma mais assimilável para o
prgsnitmó * humano. *

Agora vem em vidros de dois ta«
manhp. I

fãlha-no$
^KBaHMOHHMHHHU

[didavqne.nos trouxe o hábil oausi
diooi fazemos votos -por uma pptima
viagemi, -.r W s r.i('.:

Por nosso intermédio o dr. Corrêa
ÍLima apresenta as suas ^despedidas

aos amigos a queni1 nâòrpôdé fazer
pessoalmente, pp; do | dispp§iç^o
de *tddos os seus serviços em For-
taleza, ou na Capital dp Pais para
onde seguirá no dia 28 deste,

O homem que implantou a anar-
ehia religiosa nesta mui leal oida-
de, que o acolheu eom as honrarias
» que nunca fez elle jús; o homem
que nfto hos pôde anniquillar. eom
nma iníqua condemhaçRo; com dois
annos de premeditaçfto, vendo que
cí iniquo processo que nos move nfto
pode ter o flm almeijado; conven»
cido de que nfto tem nesta terra a
quem se assalaria para tirar a vida
de outrem, ameaça: agora trans-
plantar paia esta cidade a arvore
damminha do pangaoeirismo. Ha 8

* A A -,-^'ük.vG3SEEtsM«i

I
MANCHADO

diaSyfomps.avisadosdeiqueo ingrato
havia pedido o concurso,dos seus no
Cariry para .a*nosso anniquillamçu

.to.;Bor ímais sobejas
k <'<r-..-'A'" 
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degradação moral que já ha dado
esse pobre homem, n&o quisemos
acreditar em taes boatos, só o fa-
aendo hoje á Tista dos faotos irre-
torquiveis, inclusive o seguinte te.
legramm», qne acaba de receber o
nosso director.

«Brejo dos Santos, 21—Deolindo
Barreto—Sobral. — Kesponsabiliza-
mo»o—(é nm mal de familia, Come-
9ar assassinando a grammatiea, oada
rec que faz nma ameaça) qualquer
attentado pessoa padre Leopoldo
quem somos irmftos, cunhados e
amigos. — Misael Fernandes, José
Ignacio, Thiago Ignacio, Manoel
Ignacio, Gaioiano Ignaoio, Vianni*
nha, Arraes, Nlcodemus Bacílio e
Antonio Santos».

O nosso director, «aja attitude
em toda essa campanha, tem sido
na defensiva, e nesta continuará na
certesa de prestar àm grande ser-
viço a esta bôa terra, com o des-
assombro ios justos respondeu nos
seguintes termos aos sen» ameaça*
dores:

«Senor. Misael Fernandes e los
otros muehaehos —Brejo Santos,—
Leopoldo anda en las calles da
ciudad oon ei pnnal debajo de la
sotana, acompanado de guarda cos-
tillas. Si uno o los otros no me
agredirios ninguna ouenta tengo eon
ei. En ei caso contrario, la defensa
estará a la altura de la agresion,
quierao o no quieran todo* ios Ig-
naoios dei Brejo de los Santos/dei
Barro y dei todo ei Caviri.

Deolindo Barreto, sozinho

Desengane-se, pois,o sr. Leopoldo
Ignacio qne as soas ameaças de pro-
cesso, de assasainio, e ultimamente
esta de seus parentes, n&o nos fará
deixar de reclamar da sua parte o
cumprimento dos deveres de gra-
tid&o e respeito m esta nobre cida-
de para quem tem sido tio ingrato.
Se um de nós tombar, ha de ficar
outro para mostrar ao muodo o seu
nefando crime.

¦*f-*"'w.'_- t,Ti_-1 m
m^mjmMgtgág} immm +a*jé*_w.2^52

tura como as outras e tantas foram
ao Graças por ella alcançada, que a
Egreja n&o teve duvida em eleval-a
à gloria máxima, aos 50 annos de
edade, coisa que nunca íoi alcança-
da se n&o por quam conta séculos
desde o dia do nascimento. Nestas
condiçOes, temos uma Santa nossa
conteporauea e que conta aisda 6
irmãs vivia, residentes na França
encontrando se no Carmello de Li»
sieux a Cela de Thereiinha com
diversos objectos de seu uso. Mor-
reu em 1897 com Si annos de eda-
de e os seus restos mortaes v&o ser
depositados numa rica urna de ouro
é prata.com inciustaçOes de pedras
preciosas, que por subscricp&o feita
em todos os Estados do Brasil,oode
soror Thereza tem um verdadeiro
coito, fot adquirida para esse tim.

O Brasil se fez representar na
grandiosa ceremonia de beatiflciiç&o,
pòr uma delegação que tinha como
chefe o padre Henrique Rubilon.

> -i-»-^_—11^m. «

SI -

Dinheiro
n -

O sr. Waloaore Cayalcante entre-
gará a quem pagar este annuncio
e disser a qualidade e o conteúdo
de uma carteira com dinheiro encon-
trada auma rua desta cidade.

'P~vA*-',.';'yr

y
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Santa Thereza
O mundo catholico rejubila-se ac*

tualmenle com um facto extraordi-
nario na sua historia jà bastaote
longa e cheia de maravilhas. Trata-
se da beatificação soror de Thereza
do Menino Jesus,realizada em Roma
a 30 de Abril ultimo e que ae fosse
viva hoje, contaria apenas §0 aanos
de edade. Nasceu 6m Aleoçoa e
recebeu o nome de Maria Francisca.
Thereza, sendo seus paes Louis
Joseph Stanila e Martin Lei<e Guer-
rin, ambos de fé ardente e piedade
exemplar e que antes de casarem
toram candidatos á vida mooastica,
o que n&o se realizou por motivos
alheios à sua vontade. Desde os
seus mais verdes annos, Therezinha,
nome porque era conhecida.demons-
trou uma verdadeira vocaç&o para
o claustro e pediu ao Santo Padre
licença para internar-se num con-
ve&to. Le&o X II I indeferiu o pe-
dido allegando falta 'de edade, ella,
porem, sem se desanimar, conse*
guiu que a levasse a Rama e de
uma conferência pessoal que teve
com S, S., ao sahir do Vaticano

. trazia a almeijada permissão e logo
depois internava-se no Carmello de
Lisíeux onde a descripç&o de sua
.vida oecupa hoje um volume;: de
mais de 500 paginas. •¦">

No proessso de beatificação, fo-
pam t&o evidentes os signaes de
#se S^erfaia^ P&> era rn* crea-

O maior e mais completo sorti-
mento deste artgo. para vista can-
sada para myopia e fumasados,
assim como vidros, de sobresalento
para oh mesmos encontra-se na CASA
ESTRDLLA.

A eura da lepra
Escrevem-nos:
«Delindo, am<go 8 udações e ali-

vio nos teus atribulados dias.
Li ha dias* n' «A Lueta» umi no«

ta qüe me impressionou: A constata»
ção em Sobral, de 55 casos de mal
de Hansen. BV simplesmente horri-
vel l... Sei que diversas curas tôm
sido conseguidas oom o uso interno
e externo de infusão de euoalyptus
Agora, numa gaseta do Para; encon-
trei a nota junta que peço-te de
transcrevera pois me parece de in-
interesse geral, E' um beneficio E
Será maior o obaequio se lhe acres*
oentares algumas linhas pedindo a
transcripçfio da mesma pelos confrades,
manda-me depois ums 5 ezemplares
do teu jornal para o enviar a colle-
gas do Ri Q. do Norte e Parahyba'

agradecera o
> - Amemo Pinto

Camocim 10 \ 5 l 23

Em continuação ao que disséramos
anteriormente sobre este' assumpto; i
preciso acerescentar—que o emprego
d»s folhas do ettG&lyptns. na oura da
enfermidade» de que nos oecupamos,
tambem pôde ser feito po meio de
lavagens intestinaes- uma vez ao dia,
applioando>-se para isso um cozimento
de água morna, fazendo-se egual-
mente, o uso do chô dessas • mesmas
íolhas, pela manhas à noite*

Além da indicação, que aoabames
de fazer, vamos dar a conhecer um
outro remédio noticiado peje jornal"La Croix"/ no qual se lê—que o
sr» José Maria Cordeiro Limav medico
cirurgião pela escola" de Lisboa, e
faioultattvo bem reputado na cidade
de Ponta Delgada, havia descoberto
um meio therapeutioo para a oura da
lepra; fazendo pára isso uso do oleo
de tartaruga, em forma de emulsão,
aproveitando para esse mister as ba"
nhas do crustáceo.

A «Revista des Açores», de 24 de
Março de 1853/ relatou o caso—de
haver sido ourada uma mulher de 24
annos de edade, usando esse prodígio-
so remédio, na quantidade , apenas
de oeroa de 6 libras E mais um
outro caso se repetiu» com egual oura*
deixando pasmas de admiração as pes-
soas que o viram.,

Agora, relatentoa um faoto* que sé
relaciona oom o que acabamos de expor

Achava-se alguém em Manausj
quando ali chegou em 1904. o dr.
Manoel Goulart de Souza, que então
ocoupava a posição de medico a bordo
de um dos vapores do Lloyd Brazllei*
ro; narrando a pessoa amiga qüe en*
contrara naquella cidade o seguinte
caso.

Que mezes antes havia embarcado
em Fortaleza uma creatura infeliz, por

centavo» O pobre animal tinha um
aspecto pou^o agradável aos olhos
de quem attentamente o observasse,
pelos signaes que demonstrava — de
ser um ddente, de moléstia egual á
do seu amoá à vista de certos oarac»
teristicos.

O morphetioo referido e o seu
oompanheiro de desdita embarcaram
oom, destino a Pernambuco, e lá che-
gando, em seguida, foram.residir em
uma praia distante do Recife, para ao
menos ficarem ao abrigo de bons ares
e fora das vistas curiosas dos qué
não cessavam de os olhar com insisten-

Ao chegarem muitas vezes/ ná en-
costa da. praia, as jangadas que sin'
gravam os bravios mares dí lwtoral
pernambucano, o oSo, oompanheiro
inseparável do homen que para alli
fora dirigia-se aquelle local, afoitamente
em busoa de saboroso repastoi qué,
çom Süffreguidâo, Ingeria. De pirento
que era, foi se tornando nédiio* e em
polico tempo* o seu aspecto despertou
a curiosidade de seu possuidor, que o
afagava satisfeito^ por vel*o ourado do
mal, que o aféiàt*»»; _/..,

Indagando; dos- pescadores ã oa usa
porque o animal havia alcançado táo
breve cura, com o desapparecimento
de seu estado mórbido, responde
jam lhe: qué elles observavam ha dias
a mudança que se operara no pobre
animal o) o é que attribuiam isso ao
alimento de seu uso constante —
que eram as banhas das tartarugas
uranís,, jogadas á praia, como im*
presta vetsi

Dallí em deante. o nosso inquiridor
preocupou-se oom o facto, que lhe fô**
ra narrado, e principiou4 entío, a usar
como ai:mento diário, as carnes cheias
de banha da indicada tartaruga, ao
ponto em que se víüc, completamente
ourado do mal dò Hansen que o tinha,
afastado do convívio social e dos affec-
tos da familia.

A 3 de abril de 1906, quando o
autor destas linhas se acha em Manaus,
o sr„ Joaquim Villela Pessoa, alli re«<
vidente, dissera que conhecia, diversos
casos de cura pelo maio que acabamos*
d'é referir; "mas 

qué não sé dèv»a
simplesmente comer as carnes gõrdir-
rozas da referida tartaruga e sim fazer
fricções com ellas pelo corpo do
doente. iriü :ytf 

''¦->¦ ^": : i-¦¦¦¦-'¦¦ Tambem sabemos que. em fins do
mez passado, falleceu, nesta" cidade,
uma pessoa, que residira em Manaus,
onde, por muito tempo, soffreu dé
üraa demartose, sem que ella cedesse
a contíecidbs meios therapeuticos; e só
veio a curar-se com o uso sobre a
pelle*, da banha de tartaruga, flecha*
da do Amazonas.. myy

O que é certo, é que alli tambem.
na oura da tuberculose, se .applica
idêntico remédio oom feliz resultado
oomo alimento sadio e reparador.

Nle sérã isso motivo para um estu
do aouiado da parte dos nossos medi1*
oosi em faces de effeitos tão salutares ?

Tambem, na Bahia, ultimamente,
a professora Maria Santos tem applit.
cado no Hospital dos, Lázaros um re-
médio, de que ella só guarda o se-
gredo, * no tratamento da lepra, com
grande exito

\ Não seria conveniente, que ao go-
verno.daquelle.Estado/ dahi sesolicr
tasse informação a esse respeito ?

Não. teremos com estas linhas, talvez
inspiradas por um poder oceulto.
prestado valioso auxilio aos que.
soffrem de tão horrivel mal ?

(Do aEstãdo do Pará»).

^H-^B ¦__M______________B ^^^^^^^H __^_^_^_l H^^^^S W^ji^^^^M ^^^^^^M^^^^Svi-^HI i
Credito Mutuo

sr-
Conforme" já nòticianos, realizou-

se sabbado ultimo a extr&cçio do
segundo sorteio deste mez, deste
conceituado Club de mercadorias,
aqui fiscalizado í pelo geverno fede-
ral, Como esse dia coincidiu comi

VIAJANTES !¦

Com a sua exma. esposa dona Frsn-cisqumha Dutra Demetrio. seguiu ante*hontem para Fortaleza, onde vae flxerresidência, o nosso amigo Jo.qutmDemetrm ¦ de Sonza, a quem' agrade«cendo a visita que nos fez. dezej.mosmuita felioidade.

das famosas testemunhas
'do. oosi <r processador In-

querida sobre se íhavia lido o nosso
artigo «Na deíipli^a*, que serviu
de pretexto á grande perseguição
que nos movem, respondeu que
systhematicamente n&o nos lê mas
que leu os trechos injuriosos do
referido artigo, transcriptos pelo
«Correio da Semaaa». Os leitores
deste, que jamais viram um só tre-
cho traascripto, que meçam a io-
dignidade dessa testemunha, que
bem collocada no commercio e na
sociedade sobralensesj não se lhe
contrahiu um só nervo da face em
avançar t&o désoabellada mentira
num depoimento assistido pela ima-
gem do Divino Crucificado, por
cujo respeito se mostrou t&o ciosa a
referida testemunha.

.d ALAS—Walmcore Cavalcante,
se achar affectada de morphéa, acom- jVM rua Menino Deus 64,.constroe,
panhando.a um cão de sua estima. fortna e concerta malas de Ioga e
talvez unico companheiro no seu a°la- etc.—-Preços é commodos ,e
infortúnio <£ue não fugia do seu promptid&o nos serviços,

A

a mudança do escriptorio para a! •% DePoi» de algum dias entre
roa Senador Paula, 58, a extracç&oíü , ond? fez bòaá relações de amizade
revestiu-se de grande solemnldade, lommL^rmn^h-1100^ de oui°
e numerara assistência, tudo abril 1^^ M^TÍ 

CU repTní8nK
lhantado pela banda de musica local.'! h6ilvhèom,B q«W* desejsmos
A» primeira operação nas urnas aa; A Acompanhado de suá extremasaespheras premiaram com 1.925$O0C esposa, dona Almaidinha Rodrigues
o numero 4598. O sr. Erico de P Pessoa, .seguiu hontem par^ Gsmo^
Paiva Moita, escrupüloso 8gente da
Creditu Mutuo, eaí&o, usando da
palavra, «disse que aquelle numero
n&o esta/a vendido e consultou é
multidão, o que era mais licito e
honesto, se ficar a casa com o prje-
mio, cuja caderneta não estava ven-
dida, como faz a Caixa Forte, ou
girar novamente as urnas até que
fosse contemplado um numero veu-
dido. A grande multidão uoaoime

.e 'uoizo.na appl&udiu o segundo caso
é novamente» giraram as urnas im-
pul Fonadas por uma creança, sa-
hihdo o prêmio para á exma. sra.
dona Quitheria R. ^emoria, que ò
recebeu á bocea do cofre, passando
o respectivo recibo.

Desped idas

cim, o nosso prosado am go Hugo dePauis Peasoa.
A De Ipueiras. onde é conceituadocommerciante. esteve nesta oidade onosso amigo Juarez Gatunda.

• A negócios commerciaes estevenesta cidade o sr. Sebastião7 de Mattos,da oonceitukda firma Simão Gosta AMattos, de Ipueiras. i
m% Regressou de sua viagem a Fortaylesa emosso prssado sm!go RtymundíM Prota. drgno gerente do Banca dòcredito Agrícola de Sobrsl.
.% Rcgrressou à Fortalesa - nossocorrecto assinante dr. R. Gomes deMattos, talentoso advogado «lento daAcademia de Direito deste Estsdo.

» De Santa Cruz onde è estimadocommerciante. esteve nesta cidade onosso amtgo Josó Ç\ Miranda.
. *% Esteve nesta cidade, onde vejumspirar-se para uma. sentença o sr.dr, F. Amaral^ juiz substituto dé SantaGruz.

Joaquim Demetrio de Souza e
Fraucisquinha Dutra Demetrio, ten
do transferido sua residência para
para Fortaleza, oode seguir&o na
próxima segunda-feira, vém por£este
meio despedir-se das pessoas de
suas relaçftes, visto o estado de
saude da segunda n&o permiftü-os
fazer pessoalmente, pondooà dispo-
sição de todos os seus limitados
prestámos á rua Major Facundo, 10$.

Sobral, 19 de maio de .1923.

JlegisioSocial
ANNIVERSARIANTBS

. A 24/ a exma. sra. dona Amanda
Quixddà Aragão.

—a exma. Sra. dona Floripes de Mo-
raes Frota. --•':

—a gentil senhorita Laura Fodri-
gues, irmã do nosso bom amigo F.
Rodrigues.

—o nosso bom amigo Joaquim De-
metrlo de Souza, actualmente commer-
oiante ém Fortaleza.

CASAMENTOS
O nosso amigo Héráéhtó Narciso

Ribeiro e a senhorita Garminha Nunes
Ribeiro, participaram-nos o seu casa-
mento» pecorrido no Estreito a 21) do
flnente» Gratosi dese]amos-lhe eterna
lua de mel. :.-,¦

Ouvimos que o sr.. dr.
Cl odo veu Arruda

domingo á noite, ha Pharmaeià
Monte, leu para o dr. Qomes deMattos, a sentença què vae proferirno processo que movem ao nosso
director, logo que os autos chegam
às m&os de s. s.

Rs... 1:925$000
ÊM-ii (• S»J í-sssm. f ~*y'yAA~

Recebi dos Srs Chaves & Gia
proprietários do Club de Mercadc-
ria «Credito Mutuo Predial» um
aoól de brilhante no valor de UMCONTO E NOVECENTOS E VINTE
E CINCO MIL ilEIá, prêmio qà»coube a caderneta n. 3.359 de mi-
nha propriedade, no sorteio reali-
zado no dia 19 do corrente.

Santa Cruz, 21 de Maio de 1983,

(a.) Q^uiteria.R. Memória
Testemunhaa: _/;".

Jofto Alves de Éirandá 
'

F. A.ú8trege3íloMeaqula';;f;
Joftó Thaumatargo Filho

VISTO
Henrique Arnaldo da S. Maia

.-¦¦:'¦ Fiscaf Ay:Af,".

%_~y,

<:

S A Saude da Mulher!
m

m^mAm,?',:-.. .
yyXtey *.; ^"j,-yrA.-'í.

\hmt\%mmmàm*
I para toaai
I do Utero "é dm Ovaríos 1 Ü
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ROBUSTEZ NA VELHICE
-¦;.

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possr
Provae-o tomando

EMULSÃO
de SCOTT

Credito JButuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA. PATENTE' 266
Resultado do 2- sorteio do corrente mez; rea»
lisado no dia 19.

PREMIO
Foi contemplado com um anel de brilhantes

no valor de Rs. 1:9250000, a caderneta n. 3359,
pertencente a sra. dona Quiteria R. Memória,
residente em S. Cruz.

IZENÇOES
Foram izentas do pagamento de 5 contribui--

ções. as seguintes cadernetas :
N. 0845—Eugênio Siftony, Marcos
N. 1042—Cyeero: A. Souto, Araoaty ,
N. 8195—Chico Gondim, 'Carnocim
N. 3998—Dona Eva-Bispo, übajara
N. 1533—Francisco Nazion Ribeiro, Sobral

Sobral, 5 d? Maio de 1923
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo
p, p,. CHAVES & COMP. .' Erico de Paiva Motta

VlIilAli DK FORTILEZi
N. 6860—Sr. Zetiobio Bamos, Fortaleza

Premio no valor de Rs 5.730$000 V

Um

E' BURACO!-
Na Casa Sabeneditense, de XIMEÜES & RODRIGUES,

de Cariré, alem dos grandes stocks da sua espectali-
.dada 

'encontram 
se à venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factüra:
COBRE, FERRO. TAXOS, ALAMBIQUES, KNGENHOS DE FERRo,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffíld.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrado e um dpp^ito oo^nleto de
Material photogrxphico

e encarrpg^m se de qualquer éh^ojtiineoda dis afamad^V
machinas KOOAKS

[OS

Optimo emprego de capital

QriÃm desejar *>mprar a fazenda
«Mauiicfo», muifo perto d^sta cida»
de e optima pam recreações de gà-
do Vaccu u e cavallar, contendo
2328 braças de terra com uma le*
gua de fundo, umà rasa de taipa
coberta de telha, üma lagoa ceroa-
da, contendo uma boa porção de
pôa d madacaiü e mais seis posses
de terra ca fazenda Massapê, np
Aracaty--a8fsü, deste termo, tam-
bem muito própria para recreações
do gaio, de,'!ja se nesta cidade a
Antonio Fructuoso dã Frota em
Fortaleza ao lllino Sr. Dr. Maooe-
Iito Moreira e no Rio de Janeiro
ao Sr. Cel. José Arthur da Frota,
que venderàój.por preços muito rá-
«oaveis. 7f' i:'yÇ:}.y:.7zC:'^, 

"¦;•"*
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José Jereiieatí & laos

S******** Jffir

Graiides ^ra/az^ns de *Tiude.~-i-, íJijo,ü ferias, armarinhos e jóias.
Especialistas t<ra calçadas fit;os pyra hoineL.s, seolioras. e creançag'

Compras de too$ooo »1 % de descontos

Vendas em grosso e a reielbo
Chamamos a attenção do povo do interior para antes de fV.zt r as•suas c >mpras nesta praga, • visitar a nossa c-tsa * e •;.verificar os

.^nossos stocks variados e os nossos fpreços vantajosos,

|aKjM-§v:1:I?^^Í^^ de Alencas;, ii. Dt»

CE AR | - FORTALEZA
Representante actualmente nesta zona—o nòáso. sócio

Abrahaò Jereissati ':C "7-~
:- 

.. 

¦.-"

att-isto que tenHo émpr»-
Ítà!Í-?f*Ímmm&-**'** ^
ÇM--H-AST80 jporosoforriflcaote "PHENIX". esempre congratule pro»vfiito para os «ointíeç, noa¦^tíatfMmmVBSi
PULMÕES.

dr. mm fl! vimm costa
Rio de Janeiro.

aj^Agc/^J^^fe^lSTftl

AGOA OXIGENADA
— DE —

FAHNE3TOCK
H2 02 3 c/o 10 Vols.

Contem 3/16 grãos da AceUnilid para
cada onça de fluido

Esta Agüa Oxygpnada está em
todos os sentidos em coniformi*»

dade com a Pharmacopéa dos
Estados Unidos

Ingredientes activosk: Hy dro gênio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes. ine/tes 97%
mais efficiente antisepuco, um des-
truidor de bícieriaa e miorobioa

B A. FAHÍTBSTOOK
Pitsbürgh, Pa. E. U. A,

m'
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THliJsUiMVERSAL CAR

movi) mo.íôlo Doubie- Phaetcn
PREÇO 5:900g000 COM .PAilTID* /;
ume os apTÍeiyo mantos rne~hsTícc's'in:rodnz'«
no novo mod-lo ''FORD", alò*"n de. o Lofuor

.".a'- o li l);!ln ,! ntin, vi*'V;:ãm su^menlai*
o -ei co f>í".o o il;i.-:ibi!idaie.

Chassis Auis> Caminhão
chegada ultimamenie da Fíibrica

J*. .Bál IT «O SS & €2 m. ¦'

Tiburcio, 152-154 -FORTALEZA

jbraL, Aracaty e Mossoró

m n
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I I dos
jj um
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IJ Praça Ge.neril
Filiae ã: S
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Residência: Parayba do Norto

Attesta qae tem empregada
em sua clinica a Elixir dè tfo>
tuuira do Phoo. Chco. «To&o d#
BUra SÜTrira, ôolheodo optt
MM* HWBJatadSW '

BãB

CAVALLO SUMIDO
Milton Barreto, em Sobral. Gra-*

tifica a quem der noticia de um
0*vallo grande de cor melado, pés
brancos, fronteiro, rlinas « caldas
aparadas qu*3» sum^i^pe a um mez
da-ftsenda Lngoinh» errado na
perna direita rom nm G mannscrlp-
to e na pft esquerda, carimbo de
Tambo-n.

Sobr«l 12 de Ma'o de 1923,

Iiiii J«j lillif 1 lri§i
Hua 9I«ior F»gundo9 M«" 115-114

FORTALEZA -- CEARA'

Grande deposito de Fazendas è miudezas em grosso a preços
redusidos, devido as optimas corid ções em

que fazem as suas compras
Avisam aos commerciantes dó interior que indo à Fortaleza, n^

façam suas compras, antes de verificarem a variedade do seu
depósito e a redução dos: seusV preços. [13

forMicida "Patrone"
Infallivel e de effeito rápido na extinção das formigas de roça—»

maior flagflló dos lavradores. Este formicida ó o mais
acreditado e o de maior procur% em todo o Estado.

z  25 ANNOS D fc EXITO —
DEPOSITAR ÍO LM T4UHA '

Horacio Marque»
Brevemente depósitos nos logares mais coramerc'?es da zon-j..

ilegível
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Esle" poderoso'aÔ doeuíè que f ão
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CâLÜâS iernardo Caldas
¦fi —1 -B ' — ~~' Ml'''-1'»! ">C\

:-y ..¦¦¦ y-, ¦ ..': 
'-!r^^.s

remédio sempre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução nõr tratamento da syphilis pelas-curas que opera.
se estabeleça prontamente «polo que os attestados^de gratidão nos sao constantemenie enviados como se vô dos seguintes :

Não ha ura

B-j-SC-k-.:^! \ ~" ^ÊÉÈÊiÊÈÊi

«fe?

VitgiUo A. Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919
Ulmo. -Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito q' me achava sofren-
do de-perigosas manifestações syphíliti-
cas com acesso rheumaticos, que nem
só roe faziam suportar muitas dores co-
mo privar me do trabalho quasi sempre
em taes condições, sem esperanças de
cura, porque ja havia tomado improfi-
cuarmmte grande numero de medica»
mentos muito preconísados para o caso
usei o vosso EUX1R DE MURURE'
ChLDaS, conseguindo restabelecer-
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso íetíiédío. FelicHando-me pelaexcellente acção do vosso produeto,confesso-me positivamente grato pelobeneficio que do mesmo recebi, pelo
quo a este faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e letrato
se isto vos convier. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami-
go obro.-VíRGILIO A. PINHEIRO.

¦¦_ M »__i ¦ in ii i -«- -* ift t'i fi 11 L i»n m i^niii n» i ri mrpnrmiM* tm—it^i i
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Iilmo. Br. Pharmaceutico Ber* muito antes que me trasiá a vida

Alzira Almeida

nardo Caldas—Com a presente
cumpro o dever de scient,ficar-lhe
què me achava soffrendo de pero
rigOsas manifestações syphiliticas
taes como ulceras eoi diversas
partes do cerpo^e tomando 3vi -
dr|s do seu/maravilhoso «Éhxtr
deJMururê Caldas» acho me com-
pletamente boa. E' um|prodigiqxO;
vo_|so remédio. Poderà^aar pu-?
bücUade a esta. Vossa serva
muito atta. —Alzira Almeida.

Moradora a rua dos Birqneiroií» n;
10,! em S... Luiz do Maranhão* y. V

Maranhão. Penal va, 5 de Maro
de|i91^-#|ip<| Sr. _pharmac£íf«
tic$ Befií^^y Caídas •§¦ S. Luiz.

fon^^ínSicr satisfação venho
cumprir o rtaver de commuo.car-
lhe que soffria ha muito.de reu-
matismo de fundo especifico

em verdadeiro soffrimentjp.
Ne'sse estado, jà tenho^ usado

mulios outros remédios sem re»
sultado tomei o seu Elixiifde Mu-
rurè, cura prompta e radical com

üsòde um vidro apenasi Assim
resiabélecVdòr ,e positivaraento
gralo, venho èfrerecer o meu ra-
u-ato a e^fe t6%oií unhOj [que po*
jdera pufeiicar se .assim ol^uiser.

Sou com? elevada esnm| e cou
sideraçã^/De V. 8 amo. Mri obr.

i^Luiz Messias Munia
(Importante commeraiante) >

Qüaírquér^' MWrtíls com os
nossos agente Viuva Burges &
F.lôa, vneeta cidade aPràíça Se-»
nador Figueira, 4i,

¦¦s

'• i:" '.'¦•:.,•:

¦ -m m m wmbüco = :
^ n -i
OcíO

efâo os meikopids pela sua confecção primorosa
«nicos que em preços e qushdade supiãnítri) aos seus

y. congêneres wy NóHe do pái.z e assim attesta a sua
procura actlva e sempre crescente.

UNICO AGENTE E REOEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE GAMOGIM

-'•'- :

Ehcí, Telegr.-CARDOSO

Joaquim Jose Cardoso
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O HfílS COMPLfiTn FDRTlFlCfíhTg'^^:

¦*cUr« aue soffreu durante 13 mezes. ,-'; wsfsJ r'" •'^iS1'?^"^' ¦¦!^>

<m VYum SUtatrm & Ftth»
JCIovto Medeiros <te Amarsl. guarda «*•

w ri*. 26, residente em Fortaleza, Ceará,
Melara que soffreu durante: 13 mezes, cSS*
horrorosai manifestações syphiliticas de

<i« • caráter: Syphilis terçiaria coni
, íolisaçío iio larynge e pharyrige (come-

Ío'•'.dè 

cancro multo adeantnHéi) tehdo jic^truldo a perte cía Bloti.i, idem da reglÉ»
r»nt_)d interna « eeinplicççgò cerebral.

Slh 
bubSo em eluga com 15 centímetros

• CMttnsSo por"c9e profundidade, rheu-
matl«mo «piidò «m todo o corpo, além de—liraj míhlfcstfiçRon, perdendo por cera-'

ító 9 «apetite ; recorreu a muitos madí-
Vtntos aconselhados para tal fim sem
tenor resultado ; vendo-se perdido ra-

Jfou-ifc para PacíttJMba, Interior do Eata-
t, quando a conselho do provacto ma-

.Itrldo Dr. Joté Augusto Fellalano dc
Uhayãe, Jot> dr direito da eomerca de
V»tMbà, que jt havia obtido uma. cura

em aua txma. Jtuposa, começou *myt
WHÍS^L depumtlvo do sangue <. BL1-
K Df NOGUEIRA ». tia HuriM»

Qiiimioo Joio da Wiva SOveira, sentindo
M 1*. vidro granda appetite a aos 11 v*-
dros assava, aom a admiração t capanto
da todos, oompletamentc ourado. : 'y-\

v, M toaMasunhaa. aceestam ¦ maravilhosa

rurfott---CLOVI8 MEDBI-

(TWo* as Arama raeankaeldma)

IfíUÉII»*" mttSt KM TODASIRMACIAS IJHIUIM.N MAIIl
IsVIlBUIM tra êkwtiAv^*wsj^^*i^we«"^^K«s_^w

I

Cigarros

00
0 melhor e unico que não con»

tem nicotinas
A VENDA EM TODA PARTE |

Agente, José Lima
^¦f-SOBRAL— (18

mWmc>

)fí«. « fct^\iií«
eitt...
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ILE6IVEL

iJD r^ENEDIO PREFERIDO Dfí5 |£hH0Rfl3,y^S^f

swíí/í'!'.-1/.*;** , H|MtSUÉ| BijHNM :>. :^r ^ j:v.

r&J-Wl FONTOURA

EM TODAS ÁS PHARhACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS: PtlNIO GpÃtGAI^ltf frC1^
,.,-. RUA GA'ALFAhDÉcá.W

• *' RIO DÊJAriBiRO .
' ''vi^í ©

í_3Iv_ft__a^3^i_n»-í_.i_i^e..::iílií__

UNGUENTO de sloan I
Contra as afecções da pelle
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Pneus e Câmaras
dos ^famados fabricantes

— UNITED STATES RUBBER —

ROYAL FúBD, NOBBY E (JSCO
"' '' ¦¦-¦.*¦¦¦¦ 7jqgf~ .V-Nâ-f^t^f?

E' o ponto oulrainanfo de perfeição e construcção da»
4- PNEÜMATICOS 'MODERNOS 

§íi
DEPORTO Wâ my

Elite
RUA BARÃO RIO BRANCO* 53 e 55-F©aTAUEZ«L

• Joaquim Jase Cardoso

Sobral—Ceará
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